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RESUMO

Com o objetivo de identificar, documentar e atualizar as listagens existentes sobre as espécies de
Nymphalidae ocorrentes no Rio Grande do Sul, foi realizada revisão bibliográfica, coleta de exemplares
e exame de materiais em coleções. Como resultado foram listadas 26 representantes de Heliconiinae e
um de Libytheinae, onde Actinote parapheles Jordan, 1913 constitui novo registro para o Estado.
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ABSTRACT

Nymphalids (Lepidoptera, Nymphalidae) occurent in Rio Grande do Sul State, Brazil.
Part III. Heliconiinae and Libytheinae

This study aimed to identify and record Nymphalidae specimens from Rio Grande do Sul, and
upgrade existing species lists for this family. The material used in this study consisted on mounted and
labeled butterflies from collections, literature review and insects collected in the field. Results showed
the presence of 26 species of Heliconiinae and one of Libytheinae. Actinote parapheles Jordan, 1913 is
new record for the state.
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INTRODUÇÃO

Esta contribuição dá continuidade aos dois primei-
ros artigos sobre ninfalídeos ocorrentes no Rio Gran-
de do Sul (TESTON; CORSEUIL, 2001, 2002a), am-
pliando o inventariamento de borboletas já realizado
para papilionídeos (TESTON; CORSEUIL, 1998) e
pierídeos (TESTON; CORSEUIL, 2000).

Estas duas subfamílias possuem, entre seus repre-
sentantes, borboletas de tamanho pequeno a médio
com cores vivas em fundo negro ou negro azulado,

sendo conhecidas 146 espécies de Heliconiinae e qua-
tro de Libytheinae de ocorrência na região Neotropical
(LAMAS, 2004).

Atualmente, segundo Penz e Peggie (2003), os
heliconiíneos estão distribuídos em quatro tribos
Acraeini, Argynnini, Heliconiini e Vagrantini, esta
última não ocorre na região Neotropical (PENZ;
PEGGIE, 2003; LAMAS, 2004), todas as demais pos-
suem representantes para o Estado. Segundo Costa
Lima (1950), a atual tribo Acraeini possui como
representantes borboletas pouco vistosas, de asas an-
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teriores subtriangulares e posteriores mais curtas,
subovais, possuindo palpos cilíndricos, pilosos e cé-
lula discal fechada em ambas asas. Cubital da asa an-
terior sem ramo na base. Somente as espécies perten-
centes ao gênero Actinote Hübner, 1819 são encontra-
das no Brasil e suas lagartas são notavelmente espi-
nhosas, e alimentam-se de plantas dos gêneros
Eupatorium e Mikania (Asteraceae). Os representan-
tes da tribo Argynnini são indivíduos de tamanho mé-
dio, asas anteriores triangulares e posteriores amplas,
célula discal fechada e coloração alaranjada e man-
chas negras em ambas, veia umeral da asa posterior
curvada em direção à extremidade e palpos alargados
na extremidade distal (PENZ; PEGGIE, 2003). Suas
lagartas são encontradas em plantas das famílias
Convolvulaceae, Crassulaceae, Leguminosae, Linaceae,
Passifloraceae, Poaceae, Portulacaceae, Turneraceae
e Violaceae (COSTA LIMA, 1950; SILVA et al.,
1968). Entre Heliconiini existem borboletas de tama-
nho médio, com asas de cores vivas sobre o fundo
negro ou negro azulado. Asas anteriores longas, pelo
menos duas vezes tão compridas quanto à largura má-
xima, de bordo externo mais ou menos arredondado,
veia cubital com curto ramo basal, asas posteriores
relativamente pequenas e arredondadas e célula discal
fechada em ambas as asas (COSTA LIMA, 1950). As
suas lagartas se alimentam principalmente de plantas
das famílias Asteraceae e Passifloraceae (COSTA
LIMA, 1950; SILVA et al., 1968), tendo preferência
notável por Passiflora spp. (BENSON et al., 1976;
OTERO, 1986). Algumas espécies são impalatáveis
por liberação de HCN (gás cianídrico) quando com-
primidos por predadores, também são constantemente
usadas como modelos de “anéis de mimetismo”
(BROWN Jr., 1992). Em Heliconiini estão os insetos
mais bem estudados do grupo, devido a sua coloração
no estágio adulto, participação em anéis miméticos e
variabilidade geográfica (RODRIGUES; MOREIRA,
2002; BIANCHI; MOREIRA, 2005; DELL’ERBA et
al., 2005). As espécies de Heliconiini neotropicais dis-
tribuem-se do Sul dos Estados Unidos até o Uruguai.
Atualmente compreendem cerca de 70 espécies clas-
sificadas em 10 gêneros (BROWN Jr., 1981; PENZ,
1999; LAMAS, 2004).

As borboletas da subfamília Libytheinae são fa-
cilmente reconhecidas devido aos palpos, que são tão
longos quanto à cabeça e o tórax juntos, aproximados
e porretos. Veia radial, nas asas anteriores, com cinco
ramos, M1 parte do ápice da célula discal. As espé-
cies não apresentam importância econômica (COSTA
LIMA, 1950) e suas lagartas são encontradas em plan-

tas do gênero Celtis (Ulmaceae) (SILVA et al., 1968).
São descritas quatro espécies para a região Neotropical
(LAMAS, 2004).

Os primeiros estudos nos quais há o relacionamen-
to de Heliconiinae e Libytheinae ocorrentes no Rio
Grande do Sul foram feitos por Weymer (1894),
Mabilde (1896) e Ronna (1923; 1933; 1934); em se-
qüência aparecem trabalhos listando espécies para de-
terminadas regiões e ou municípios (BIEZANKO,
1938; BIEZANKO; FREITAS, 1938; BIEZANKO;
SETA, 1939; BIEZANKO, 1960a, b), relacionando
espécies nocivas a algumas culturas (BIEZANKO et
al., 1949; BERTELS; BAUCKE, 1966; SILVA et al.,
1968) e informando nomes populares (BIEZANKO;
BAUCKE, 1948; BIEZANKO; LINK, 1972).

MATERIAL E MÉTODOS
Foram realizadas buscas bibliográficas, coletas e

examinadas as coleções: Andrej M. Bertels do Centro
de Pesquisa Agropecuária de Clima Temperado da
EMBRAPA (CAMB); do Museu Entomológico Ceslau
Biezanko, FAEM-UFPel (MECB), de Pelotas; do Mu-
seu Anchieta de Ciências Naturais (MAPA); “projeto
Carbo”, “Mabilde” e “Ronna” do Museu de Ciências
Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do
Sul (MCNZ), cujos números de catalogação estão
seguidos pelas respectivas letras iniciais; do Labora-
tório de Entomologia da Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul, como parte integrante do
Museu de Ciências e Tecnologia (MCTP); do Museu
Ramiro Gomes Costa da Fundação Estadual de Pes-
quisa Agropecuária (MRGC) e do Setor de Entomolo-
gia da Faculdade de Agronomia da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (FASE), de Porto Alegre.
A coleção do Departamento de Zoologia da Universi-
dade Federal do Paraná (DZUP) em Curitiba, é citada
em função da publicação de Penz e Francini (1996).

Na identificação das espécies foram utilizadas as
publicações de Seitz (1909-1924), D’Abrera (1984,
1995) e Brown Jr. (1992); a organização sistemática
segue Penz e Peggie (2003) e Lamas (2004).

A lista foi elaborada em ordem alfabética a partir
das tribos, com seus respectivos gêneros, seguidas das
correspondentes espécies e subespécies, acompanha-
das dos nomes utilizados pelos autores que as referi-
ram para o Estado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram listadas 26 espécies de Heliconiinae e uma

de Libytheinae, conforme segue:
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HELICONIINAE
Acraeini

Actinote Hübner, [1819]
Actinote alalia (C. Felder & R. Felder, 1860)

MABILDE, 1896

Actinote carycina Jordan, 1913
BIEZANKO, 1949; BIEZANKO et al., 1949;
SILVA et al., 1968; TESTON; CORSEUIL,
2002b; ISERHARD; ROMANOWSKI, 2004;
QUADROS et al., 2004; FRANCINI; PENZ,
2006

MAPA; MCNZ 79114; MCTP 3062-63, 8438-9,
8716-21, 9155-6, 10637-41; MECB

Actinote catarina Penz, 1996
PENZ; FRANCINI, 1996; TESTON; COR-
SEUIL, 2002b; ISERHARD; ROMANOWSKI,
2004; FRANCINI; PENZ, 2006

DZUP 3702-3, 3708, 3151; MAPA; MCTP 8707-13

Actinote dalmeidai Francini, 1996
PENZ; FRANCINI, 1996; FRANCINI; PENZ,
2006

DZUP 3113

Actinote discrepans D‘Almeida, 1958
PENZ, 1983

MAPA; MCNZ 791120, 79168, 79178, 79181, 79184

Actinote genitrix D’Almeida, 1922
BIEZANKO, 1949; SILVA et al., 1968; TES-
TON; CORSEUIL, 2002b; FRANCINI; PENZ,
2006

MAPA; MCNZ 79145, 79177; MCTP 9151, 9276

Actinote mamita (Burmeister, 1861)
MABILDE, 1896; RONNA, 1933; BIEZANKO,
1949; BIEZANKO et al., 1949; SILVA et al.,
1968; ISERHARD; ROMANOWSKI, 2004;
QUADROS et al., 2004; FRANCINI; PENZ,
2006

MAPA; MCTP 10642-7; MECB

Actinote melanisans Oberthür, 1917
ISERHARD; ROMANOWSKI, 2004; FRAN-
CINI; PENZ, 2006

MCTP 10648-53

Actinote parapheles Jordan, 1913
MRGC 4003-8; MCNZ 79161

Actinote pellenea Hübner, [1821]
MABILDE, 1896; RONNA, 1933; BIEZANKO;
FREITAS, 1938; BIEZANKO, 1949; BIEZAN-

KO et al., 1949; SILVA et al., 1968; FRANCINI;
PENZ, 2006
Actinote hyalina; TESTON; CORSEUIL, 2002b;
QUADROS et al., 2004

MAPA; MCNZ 79107, 79117, 79121-2, 79155-6,
79162-4, 79167, 79174, 79182; MCTP 9152-4;
MECB

Actinote pyrrha (Fabricius, 1775)
BIEZANKO, 1938; BIEZANKO; FREITAS,
1938; BIEZANKO, 1949; BIEZANKO et al.,
1949; FRANCINI; PENZ, 2006
Actinote brasiliensis; BIEZANKO; FREITAS,
1938; BIEZANKO, 1949; BIEZANKO et al.,
1949; SILVA et al., 1968
Actinote thalia; WEYMER, 1894; MABILDE,
1896; RONNA, 1933
Actinote thalia pyrrha; TESTON; CORSEUIL,
2002b; QUADROS et al., 2004

MAPA; MCNZ 79118, 79157-60; MCTP 9157-9,
10659-66; MECB

Actinote rhodope D’Almeida, 1923
BIEZANKO; FREITAS, 1938; BIEZANKO;
SETA, 1939; BIEZANKO, 1949; BIEZANKO
et al., 1949; SILVA et al., 1968; FRANCINI;
PENZ, 2006

MECB

Actinote surima (Schaus, 1902)
TESTON; CORSEUIL, 2002b; ISERHARD;
ROMANOWSKI, 2004; QUADROS et al.,
2004; FRANCINI; PENZ, 2006

MAPA; MCTP 8714-15, 9277-8, 10654-8; MECB

Argynnini
Euptoieta Doubleday, 1848

Euptoieta hortensia (Blanchard, 1852)
Euptoieta claudia; WEYMER, 1894; MABIL-
DE, 1896; RONNA, 1933, 1934; BIEZANKO,
1938; BIEZANKO; FREITAS, 1938
Euptoieta claudia hortensia; BIEZANKO;
SETA, 1939; BIEZANKO, 1949; BIEZANKO
et al., 1949; BERTELS; BAUCKE, 1966

CAMB 10099; MAPA; MCTP 3191-2; MRGC 4159,
4164

Heliconiini
Agraulis Boisduval & Leconte, [1835]

Agraulis vanillae maculosa (Stichel, [1908])
Dione vanillae; WEYMER, 1894; MABILDE,
1896; RONNA, 1923, 1934; BIEZANKO,
1949
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Dione vanillae vanillae; BIEZANKO, 1938;
BIEZANKO; FREITAS, 1938; BIEZANKO;
SETA, 1939; SILVA et al., 1968
Dione vanillae f. maculosa; BIEZANKO et al.,
1949
BROWN; MIELKE, 1972; TESTON; COR-
SEUIL, 2002b; QUADROS et al., 2004

CAMB 10051; MAPA; MCTP 2654-5, 3143, 8013,
8499-500, 8784-7, 9254, 9550-6; MRGC 4046-55

Dione Hübner, [1819]
Dione juno juno (Cramer, 1779)

Dione juno; WEYMER, 1894; MABILDE, 1896
RONNA, 1934; BIEZANKO; FREITAS, 1938;
BIEZANKO, 1949; BIEZANKO et al., 1949;
SILVA et al., 1968; BROWN; MIELKE, 1972;
TESTON; CORSEUIL, 2002b; ISERHARD;
ROMANOWSKI, 2004; QUADROS et al., 2004

CAMB 10050; MAPA; MCTP 2653, 3144, 8494-8,
8776-83, 9557-62; MRGC 4042, 4044-5, 12475-6,
12493-6

Dione moneta moneta Hübner, [1825]
Dione poeyi; WEYMER, 1894
BIEZANKO, 1949; BROWN; MIELKE, 1972

Dryadula Michener, 1942
Dryadula phaetusa (Linné, 1758)

Colaenis phaetusa; MABILDE, 1896
QUADROS et al., 2004

MAPA; MCTP 4311, 9567

Dryas Hübner, 1807
Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779)

Colaenis julia; WEYMER, 1894; MABILDE,
1896; BIEZANKO, 1938
Colaenis julia delila; BIEZANKO; FREITAS,
1938
Colaenis julia julia; BIEZANKO, 1949; BIE-
ZANKO et al., 1949
BROWN; MIELKE, 1972; TESTON; COR-
SEUIL, 2002b; ISERHARD; ROMANOWSKI,
2004; QUADROS et al., 2004

CAMB 10055; MAPA; MCTP 3146, 3166, 3168,
6929-35, 6938, 8521, 9563-6, 9651-2; MRGC
4057-63

Eueides Hübner, 1816
Eueides aliphera aliphera (Godart, 1819)

Eueides aliphera; WEYMER, 1894
BIEZANKO, 1949; BIEZANKO et al., 1949;
SILVA et al., 1968; BROWN; MIELKE, 1972;
ISERHARD; ROMANOWSKI, 2004

Eueides isabella dianasa (Hübner, [1806])
TESTON; CORSEUIL, 2002b; ISERHARD;
ROMANOWSKI, 2004; QUADROS et al., 2004

MAPA; MCTP 8533, 8793, 9653-4

Heliconius Kluk, 1870
Heliconius besckei Ménétriés, 1857

BROWN; MIELKE, 1972; TESTON; COR-
SEUIL, 2002b; ISERHARD; ROMANOWSKI,
2004; QUADROS et al., 2004

MCTP 8532, 9644

Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775)
Heliconius phyllis; WEYMER, 1894; MABIL-
DE, 1896
Heliconius phyllis phyllis; BIEZANKO, 1938;
BIEZANKO; FREITAS, 1938; BIEZANKO;
SETA, 1939; BIEZANKO, 1949; BIEZANKO
et al., 1949; SILVA et al., 1968; BROWN;
MIELKE, 1972; TESTON; CORSEUIL, 2002b;
ISERHARD; ROMANOWSKI, 2004; QUA-
DROS et al., 2004

CAMB 10053; MAPA; MCTP 3147-48, 7988-90,
7992-94, 8003-4, 8534-9, 9645; MRGC 4065-74

Heliconius ethilla narcaea Godart, 1819
Heliconius eucrate; MABILDE, 1896
SILVA et al., 1968; BROWN; MIELKE, 1972;
TESTON; CORSEUIL, 2002b; ISERHARD;
ROMANOWSKI, 2004; QUADROS et al., 2004

MAPA; MCTP 3145, 8540-1, 8792, 9266-7, 9596-7,
9646-9; MRGC 4041

Heliconius sara apseudes (Hübner, [1813])
QUADROS et al., 2004

MCTP 9578-9

Philaethria Bilberg, 1820
Philaethria wernickei (Röber, 1906)

Metamorpha dido; MABILDE, 1896
Metamorpha dido wernickei; BIEZANKO, 1938
BROWN; MIELKE, 1972; TESTON; COR-
SEUIL, 2002b; ISERHARD; ROMANOWSKI,
2004; QUADROS et al., 2004

MAPA; MCTP 4020, 8501-2, 9650

LIBYTHEINAE
Libytheana Michener, 1943

Libytheana carinenta carinenta (Cramer, 1777)
Libythea carinenta; WEYMER, 1894; BIE-
ZANKO; FREITAS, 1938
Libythea carinenta carinenta; SILVA et al., 1968

CAMB 10045; MAPA; MCTP 3137-38, 3140-41,
9262, 9580-1
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Os 26 representantes de Heliconiinae listados
correspondem a 17,8% do total relacionado para a re-
gião Neotropical, destacando-se que 13 pertencem a
Acraeini e 12 a Heliconiini. Apenas 3 não estão repre-
sentados nas coleções examinadas, cuja maior
representatividade foi nas coleções dos Museus
MAPA (17) e MCTP (20).

Destaca-se a nova ocorrência de Actinote
parapheles, citada para o Brasil, agora também regis-
trada para o Rio Grande do Sul, cuja presença já foi
sugerida por Francini e Penz (2006).

A existência de Actinote discrepans no Rio Gran-
de do Sul, já verificada por Penz (1983), em trabalho
não publicado, foi esquecida no artigo de Francini e
Penz (2006), apesar de haver material no MAPA, por
eles determinado.

Fazem parte desta listagem Actinote alalia
[Francini e Penz (2006) colocam em dúvida sua ocor-
rência para o Rio Grande do Sul], Dione moneta
moneta e Eueides aliphera aliphera, cujos represen-
tantes não foram localizados nas coleções examina-
das; tais citações decorrem apenas da bibliografia e
para comprovação de sua ocorrência no Estado, tor-
na-se necessário sua presença em coleções, o que in-
dica a conveniência do exame de outros acervos e, es-
pecialmente, atividades de coleta nas várias regiões
do Estado, uma vez que, além das duas novas ocor-
rências, quatro espécies foram registradas para o
Rio Grande do Sul por inventariamentos recen-
tes (TESTON; CORSEUIL, 2002b; ISERHARD;
ROMANOWSKI, 2004; QUADROS et al., 2004).
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